
RESUMO 

O tema do Trabalho Final de Graduação “Minha Casa” trata-se da construção de 

uma Casa-Lar para dez pré-adolescentes e adolescentes do sexo feminino, 

objetivando oferecer a oportunidade de uma convivência afetiva, similar ao que 

o ambiente familiar representa, e que seja equilibrada e saudável para um bom 

desenvolvimento das meninas que terão o abrigo como sua moradia. 

Localizada no bairro Parque São Geraldo na cidade de Uberaba, dentro do 

município de Uberaba, no Triângulo Mineiro, interior do estado de Minas 

Gerais. Na data da criação do projeto, a cidade conta com cinco espaços 

destinados à abrigos institucionais para crianças e adolescentes, todos estão 

concentrados na região central da cidade, e são separados por faixa etária e 

sexo. Para que possa atender uma diferente área da cidade, o projeto está 

mais afastado dos demais, e manteve-se a separação por gênero e faixa 

etária, sendo assim a selecionada para o projeto, o que tinha a maior lotação 

no ano do trabalho. O espaço físico sendo mais qualificado pode atribuir 

melhor qualidade de vida dos usuários, desta forma este projeto foi usado para 

criar uma tipologia a ser seguida nos demais abrigos. A metodologia utilizada 

para o projeto, teve como etapas, referências a autores como Bachelard, Marc 

Augé, Yi-fu Tuan e Robert Sommer, no que tange a qualidade e identificação 

de cada um sobre os ambientes construídos. Foram também realizadas leituras 

projetuais de três projetos, dois com programa muito similar, e um que tinha 

grande aplicabilidade do referencial teórico estudado. Para a escolha do lote de 

implantação do projeto Minha Casa, foi também levado em consideração ser 

uma área de uso predominante residencial, seguindo as normativas exigidas 

para a categoria do projeto, mas também buscando por proximidade com 

escolas públicas, áreas de lazer, esporte, cultura e hospitais. Foram realizados 

levantamentos por meio de mapas temáticos e fotografias, para análise do 

entorno do lote escolhido. Destaca-se nesta proposta projetual, a utilização da 

vegetação como auxilio na aprendizagem, o que também contribui para o bem-

estar dos moradores. Além disso a materialidade da estrutura e fechamentos, 

trazendo uma linguagem estética singular, mas ainda sim mantendo a tipologia 

de residência e sem grande destaque no bairro conforme exigido pelas 

orientações técnicas. Além de preservar sempre a privacidade das moradoras, 

o projeto confere o sentimento de pertencimento nos usuários. 


